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Cecília  M.  Lima,  colaboradora  na  rubrica  de  poesia  deste
jornal,  foi  premiada  em  dois  encontros  internacionais  de
poesia organizados pelo grupo “Caminho de Sensibilidade”.
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Cecília M. Lima a poetisa e
colaboradora de “O Cidadão”

Estes  eventos,  denominados  “Encontro  Pôr  do  Sol”,  reúnem
poetas de diversos países para partilha e intercâmbio poético.
 

Nos concursos, os participantes submetem poemas sobre temas
específicos,  com  a  votação  a  cargo  dos  próprios  autores,
“inter pares” e de um “collegium” poético. 

No 1º Encontro que participou, cujo tema foi “Canção do Amor”,
participaram  238  poetas  de  23  países.  Cecília  M.  Lima
apresentou  o  poema  “Tenuidade”,  tendo  conquistado  o  11.º
lugar.



Na  primeira  presença
alcançou o 11º lugar
com  o  poema
“Tenuidade”

 No seu, 2º Encontro, participaram 214 poetas de 26 países,
sob o tema “Aquela nuvem passageira”. A poetisa submeteu o
poema “Errante” e obteve um distinto 2.º lugar.

Na  mais  recente
participação  almejou
um  honorável  2º
lugar, com “Errante”

Os encontros destacam os treze poemas mais votados, promovendo
o reconhecimento de poetas de todo o mundo.



Tenuidade 
Apajear
Afundada em desígnios
E sem delírios
Aquiesço
Na singela travessura
De encantar
Mordiscar com palavras
Como quem bica sem tocar
Olhares cadenciados
Promissória não mencionada
Abalroamento sem chocar
Adular…
Irresistível atrativo
Para quem ama
Conservar a magia
Na ininterrupta arte de amar.

Cecília M. Lima

 

Errante 
Envolta numa couraça
Invisível serenidade
Olhar vitrificado
Na abnegação do corpo
Embrenhada na pan-negritude
Nómada no sentir
Percorre algo esquecida
Pelos trilhos da alma
São nuvens deslizantes
Num ob-rogar
Por se encontrar



Entrega inter-humana.

Cecília M. Lima


